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DOUTOR PARTIU CADAVER E MAO VIU A ALMA 

Doutor Fulano é médico, filho de uma tradi­
cional família católica. Em criança frequentou o ca· 
teclsmo da paróquia e aos onze anos fez a primeira 
comunhão no meio de doces e bolos, roupas bran­
cas e parobéns prd você, foto9rai1as e olcgrlu fa .. 
mlhare,. No tempo da sua primeira comunhão, jó 
estava frequent,ndo o glnóslo que o levou como 
bom ,luno até o fim do curso de medicina. Entre 
os doces e bolos da formatura, no meio do, para· 
bén, pró você, das fotografias e alegrias familiares, 
Doutor fulano teve uma record,ção da sua primeira 
comunhão: na universidade, Doutor Fulano perdera 
a fé e ·;ogua n, cesta de lixo, como coisa comple­
tamente inútil, os tradições religiosas que a Infância 
lhe havia ensinado. 

Ei-lo no necrotério, re,lizando uma autópsia: 
corta de có, parte de ló; pedaços prii cii, vlsceras 
pró ló. Onde estó a 1lma? Cadê a tal de alma Imor­
tal? Onde é o lugar dela? Ora bolas, se ela exis­
tisse:, devi• estar por aqui mumol Alma coisa ne• 
nhum•! É um bicho como outro qualquer! Tá tudo 
1í, não tem d1férença nenhum•! 

Hlstem multas portas para a gente entrar na 
compreensão desta frase, multas vezes Idiota: •Eu 
perdi a fé•·· No caso do Doutor Fulano, como na 
maioria dos casos todos, houve a treme:nd1 defasa• 
gem entre instrução religiosa e Instrução profissional. 
Os cateclsminhos de primeira comunhão foram ape· 
n11 mali um perfume da inocência Infantil: hçõe:s re• 
ligiosas infantis, probleminhas religiosos tratados a 

nível de infância, para resolver situações de Infância. 
Jii para médico, o Doutor estudou firme os muitos 
anos m1ls decisivos de sua formação. Problema de 
medicina ele sabe resolver: para os problemas re-
11810101 exlltenclals ele só tem aquelas lições da 
Infância. O Doutor não perdeu a fé: a fé dele é 
que estó perdida em meio ao imenso continente de 
sua formação profissional, 

Partindo o c~rpo, Doutor Fulano não encon· 
trou a alm1. Quanto mal não tem feito a Insistên­
cia ex1gerada na d Is ti n ç ão entre corpo e alma, 
quando o homem é o homem mesmol Talvei a 1lma 
não seja 1penas o espírito, diferente do corpo, mas 
também uma direção da reahuçâo humana. O ho­
mem é espírito se ele se tornar espírito. O homem 
é dignidade se ele se tornar dignidade. O homem 
é sér humano se ele se tornar ser humano. Uma 
perspectiva que talvez ajudasse: o Doutor Fulano, 
inclusive: a encontrar o seu lugar no esforço pela 
dignidade e homlniuçâo de todos os homens. 

Áprove:itando o a,sunto, para t1lve:z esclarecer 
ou até 1profundar o problema das «perdas de Ih, 
parece que a pessoa tem de Deus a Idéia que teve 
de seu pai. Até que ponto o velho Freud aqui tem 
razão, não me compete provar, Em todo cuo, o mal 
rel.,cionamento que o filho tem com os pais, princi­
palmente: com a figura do pai, vai com toda certeza 
informar e colorar a idéia que ele vai ter de Deu, a 
vida toda. ltesponsabihdade desgraçada I Só por i,so 
dá pró ver que o batismo não é apenas um rito. 

QUEM ESTA LENDO 

A BIBLIA NA LUA? 
Lti• na página 4 

CATABIS & CATACRESES 

PARA SER :FELIZ. É PRECISO BOA DOSE DR BURRICE? 
1 0 filósofo da Manch•t• (25.QS.73) dr. Juatlno M•nd.s 1 

11 Só podem ser f• lins os q11e n&o flM memória. Esto fro1e serio 
minha se Bergson j6 n8o o tivt.ss• escrito. Mos tonto •I• como cu 
julg6vamos qu• o mom6rlo fosse um dom abstrato." Enfim um 
filósofo brosUeito ~u• se rud• com B•rgson. Danado de cata• 
cr•se, h•m? · 

2 Monc:h•te do Jornal do Brasil (16-08-73) 1 "AutoMda ... 
d.s fluminensu acham que rnous polic:lols 160 descobertos pot 
ocaso". Como o Brosll, quando o Cab,ol1inho se deviou prol 
lados de c6. Nado como o acaso 1 ( Conselheiro Ac6cio). 

3 P• rgunta inocente o quem de direito 1 "Afinal porque 
os lutos chegam em certas cotos a 8 % quando os dados oficiais 
constatam que a toxa lnflaclon6rio esteve nos seis primeiros mests 
de 1973 em cerca de 1,1 % 1" ( O Jornal 10,08-73). 

1 

Vejam os s6blo1 do Hctituro que segredos sao estes da 
noturo 1 

,4 Manchetes do BEMFAM ( mato/73): "As crianças 160 
os qu• mais 1ofrem." 110 filho d.Hfado nunca seró abandonado". 
"Famifio plonefado, familia feli1 ". T aí o mail danada catocrese 
da paróquia, com uma dose ocovaloda de pouco vergonha. Se­
nhores, nem clfncio tendes nem vida viveis. 

5 Prov6rbio do semana : " Enquanto o pau vai e vem, 
folgam as colto1." Tai parque bratllino perduro, Ilustre dr. Toi o 
,egredo 1 

6 Do Machado de Asai,: "Em primeiro lugar, nao h6 
uma 16 olmo, h6 duo,... Duas? Nodo menos d• dua.1 olmo,. 
Cada criatura humano traz. dual olmos consigo i uma que olha d• 
dentro paro foro, outra que olha de foro poro dentro ... " Em 
Pop•ls Avulso/ O E1p•lho. Catobi danado p,01 m•dalhões. Ser6 
que 1'ef!' Machado? 
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IMAGEM DA 

CINZENTA REALIDADE 
1. Tremendão pastava pel1 1ve­

nid1. De Fut:cio. Passova não: de­
sembuhva furioso, triunfei, domf• 
nado,. N, 1>l1ca do DETRAM: 40 
Km. No velocimetro do Tremendio: 
90 coisas. Pira de repente na con­
tramão. Estaciona proibido 1peur 
da place. Mais: duet. rodu no 
patteio. Tremendão faz do fuscio 
ume carreta sc1ni1v1bi, ou um mtr­
cedão que vou tt conter. Pois Ire• 
mendio fez proezu d o arco da 
velha nessa manhã lumino~• de 
preia e de 101. Em pleno domínio 
d, situação e do c1r1ngo. Peito. 
Raça. Bacana, hem? 

2 . Pois quando o tremendão Fre­
ou rangindo no local proibido, po­
is. leitor de minhalma, não estava 
lj, como que por milagre, um guu· 
de de tr1nsito? Eatava • i m. Mar­
chou pra cima do Tremendio, pi• 

pelucho e lapis a po1to1, disposto 
• dtr uma de e • Xi • • no trant­
grt:ssor de lei. Excetto de velocl· 
dode: 1 56 cruz • s. Entrado pela 
contramdo: outro, tento,. Estaciona­
mento em lugar proibido: 31 cru­
z:u e 20 centavo,. Duet rodu ,o· 
bre: o passeio : outro, tinto, e t1n• 
to,. Ao todo o ilustre Tremendio 
vti ptgu 374 cruzeiros • 40 cen­
tavos ... 

3. Tremendio; Companheiro, nio 
faça i,to comigo que sou rapaz po­
bre, ti? eu vim 14 do interior to• 
mtr b,nho na priiia, sabe? li no 
interior n4o tem prei1 nio, só um 
riacho vagobundo I poluído, tá? A 
gente n i o conhece • cid,de e ai 
o cua fu: um be,tcirio d•ues que 
vou-te conter. Entende 7 Conversou 
uns cinco minutos. 801 pint,. Boa 
pros•. Ao cabo de cinco minutos 
o representante da lei • m • e f ou: 
" . . • a ndo ser que voei acutt lo­
go aqui mesmo, tá?" Cara legal= 
topo. E 10 cruz:u amaciaram • f,· 
undo n,cion,I. Legel, hem? (A H) 

---------------
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Valei-me, São Espírito Santo ! 
A FOLHA: Ultimamente os jor­

nais do Rio publicam muitas gracas 
atribuidas ao Espirita Sq_nto. Assim 
por ex. num único dia (15-08-73) o 
Jornal do Brasil apresenta f9 gracos 
alcançadas. A que atribuir essa po­
pularidade repentina? 

D. ADRIANO: Ouem acom­
panha com interesse pastoral as mui­
tas gracas que os j~moi, publicam, 
verihca que hó "$6 ntos" preferidos 
pelo povo, "santos da moda" que são 
semore mencionados, como entre ou, 
tros o Menino Jesus de Praga, S. 
Judas Tadeu etc. Hó os que surgem 
de repente e de repente desapare­
cem, pois deixaram de "fazer mila 4 

gres". Nas últimas sem6nas surgiu 
como "santo milagreiro" o Espírito 
Santo. 

O que o Espirita Santo é poro 
nós cristõos e católicos estó resumido 
de algum modo na palavra de Jesus 
Cristo: "Se vocês me querem bem, 
então guardem os meus mandamen­
tos. E eu vou rogar ao Pai para que 
lhes dê um outro advogado q\le li· 
que poro sempre com vocês, o Es­
pirita de verdad., que o mundo não 
pode receber, porque não o vê nem 
o conhece. Mas vocés o conhecem 
porque ele permanece entre vocés 
e estó com vocês" (JQ H , 15.17). Pa­
ra a Igreja católico o Espirita Santo 
é o principio atuante de toda a vida 
cristã e o principio da graca que 
santifica, liberto, leva o homem ó 
felicidade. Para nós o Espirita Santo 
é a terceira pessoa da SSma Trindo­
de, o amor personificado do Pai ao 
f1\ho, com uma existência pessoal, 
com uma oti vidade dinômica e essen­
cial na vida da Igreja através dos 
tempos. A devocõo ao Espirita Santo 
é muito mois do que uma questão 
de moda ou de interesse milagreiro. 
Sem a vida da graco que o Espirita 
Santo alimenta em nós, sem abertura 
à groca do Espírito Santo, sem do. 
cilidade ó sua inspiraciio é impos­
sivel realizarmos a nossa missão de 
cristão no mundo: não somos capazes 
nem do testemunho nem da participa­
cõo. 

O Espirita Santo da religiosida­
de popular afasta-se muito da fé 
genuína. Basto anolisor a oracõo que 
muitos devotos mandam publicar nos 
jomo.ís em acão de gracos. O conteú. 
do, em si, é cristã,:, Exprime fé cristã 
e católica. Mos a "recena" afasta-se 
da fé e recai na supersticõo e na 
magia. Basta ler a "receita": "A pes-­
soa deverá fozer esta oração 3 dias 
seguidos, sem dizer o pedido, dentro 
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de 3 dias seró alcançada a graca, 
por mais d1ficil que seja. Publicar 
assim que receber a graca". 

Analisemos um pouco os ele­
mentos desta "receita" milagrosa e 
milagreira, 

a) Rezar três dias seguidos, se 
é verdade que o número 3 desem­
Pt>nha um papel muito importante 
em todas as religiões, inclusive na 
religião cristã e católica, não é pos. 
siveJ atribuir ao número em si mesmo 
qualquer valor essencial. 

b) O fato de se rezar a oracão 
três dias seguíq.os, mostra que se 
atribui à lórrn.llla como tal - não oo 
seu conteúdo em si mesmo que pode. 
ria ser fXpresso de mil modos - o 
eleito do pedido. Por conseguinte se 
não se rezar a fórmula prescrita, o 
Espirita Santo deixa de atender. 

c) Ordena.se não mencionar o 
pedido. Como se o Espírito Santo 
precisasse de palavras para conhe­
cer o que pedimos. Hó nessa fórmula 
a concepção ingênua de que para 
a divindade é preciso formular as 
palavras e que, sem as palavras, 
aumenta a desconlionca no eleito 
mégtco da oração. 

d) Atribui-se à fórmula, rezada 
três dias seguidos, o eleito desejado 
com seguranca infolivel, tanto que 
se acrescenta, "por mols dilicil que 

. " Sej a . . • 

Não discutimos, nem por som­
bra, a boa fé de tantos pessoas que, 
em situa ções diliceis, exprimem sua 
conliooca em Deus a través de crité. 
rios não-c1istãos. Aqui gostariomos 
de valorizar de um lado a religio­
sidade natural do nosso povo: nunca 
foi incrédulo, nunca se afasta da fé 
ve1dadeiro, talvez devamos dizer que 
nunca chegou até hoje à fé genuína 
do evangelho e da Igreja. Do outro 
lado queremos mostrar, rapidamente 
embora, que o essencial da fé cristã 
está nout ra área que não nas grocas 
e milagres. Em que estó o essencial 
da fé cristã? O mais profundo e au­
têntico da fé cristã , o mais essencial 
da fé verdadeira estó no cumprimen. 
to integral da vontade do Pai e na 
pnrticipacão corajosa e alegre .no 
plano de Deus. Moria SSma. resumiu 
admiravelmente esta fé cristõ, quon. 
do dec\nrou oo onjo, " Eis aqui a 
escrava do Senhor, faca.se em mim 
segundo a tua palovm" (Lc OI: 38). 
Esta a preocupacão do cristão. Esta 
sua aspiracão. Este o caminho único 
de sud libertação. 



t. SUGESTÃO DE ACOLHIDA 

Ôu•ndo che9or o Rtino de Deus, os 
olhos dos ctgos vão st obrir t os ouvi­
dos dos surdos vdo recupcror d audição, 
os ole:ljddos soltordo como dnimols bravios 
e o línguo dos mudos gritorõo de olegdo. 
A esperonço de um mundo melhor vem 
dt,de o começo d• hum•nid•de. H<i um• 
forço subterrdneo no individuo e no roço 
humand, orrostondo-os poro formos mols 
perftitc,s de vivência. Cominhando sempre 
no frente, hei o que I e convite e aquela 
vont•de dc um mundo melhor. O pro­
gresso têcnico se: torno codo dic, mais so­
fisticado, principdlme.nte no compo do co­
munict1çdo. Hoje sabemos tudo de todos, 
no mesmo hora. No entanto podemos di­
zer sem exagero que, opts.u do ver do. 
deiro mor de: comunicoçdo, crtsctm tam­
bém o soliddo e o isolamento das pesso­
as. Seró que o perfe:içdo dos comunica­
ções está nos convtnce:ndo que o homem 
é dgressivo, que é preciso pn?caver-se, i­
soldr-se e ndo ddr confidnçd? Atrdvé:s de 
todos os meios, hoje fdld-se m4is do qut 
nunca . Ouem estd escutdndo? Aonde a 
p•l•vr• t,14 ches•ndo? Como • que .,. 
tc§o se construindo as pontes entre dS pes­
sods? A comunicação é trdnsmis,do ndo 
apends de pdldvrds mas principdlmente de 
amor. A dtitude omorosa ptrante o mun­
do é d audiçõo do espírito, p111rd escutdr 
e entender o que estd acontecendo e o 
que deve dcontecer. Nesta f4ixa t sinto­
nizadd a põlavra que nos descreve os 
pl•nos de Deu,. A p•l•vr• que viemos 
hoje escutar. 

2. SUGESTÃO DE ATO PENITENCIAL 

Todo mundo tem lições pdra dar, pd• 
ldvras pdrd dizer e pouco ouvido pard 
escut4r. Eis aí, numa frase, 4 fó rmula co­
mo, sem perceber, e:stdmos construindo os 
plane:tds individuais da nossa solidao. O 
homem precisd mdis de amor do que de" 
palavras. O homem precisa mais de quem 
reconheça o seu vttlor do que de quem 
lhe dê preleções . . Depois que se tentou 
tudo, só o Reino de Deus proporciona 111s 
condições pdra o homem ouvir e ser ou- • 
vido , porque só o Reino de Deus dd a 
motivdçdo verdadeira de superar o ego­
lslTlo e criar condições para havu comu­
nidddc . Comuniddde t o dimct cm que 
recupertimos o ouvido, pctra perceber os 
valores dos outros. Nossa comunidade es­
td c,pends querendo o céu ou estd trc,bc,­
lhc,ndo pare, que, entre nós, já hc,jc, céu? 

- Se nos colocc,mos, no Reino de De­
us, c,indc, com • mentc,liddde int<:resse:ira 
de apends nos sc,lvc,r, Senhor, tende p l­
ed•d• de nós . 

- Se dinda ndo entendemos que es-tc,r 
no Reino de Deus é est•r tr•b•lh•ndo 
peld ,e><ecuçdo dos pldnos de Deus, Crit• 
to, tende ,piedc,d ,; de nós. 

- Se, Od comunid.,de, nos colocdmos: 
nd posiçdo de quem criticd e ndo de 
quem descobre e ecolhe os vt1lores d'Os 
outro,, Senhor, tende pied•de de nós. 

A 

PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 
23.º domingo comum 

9 de setembro de 1973 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6rio o Deus nas Alturas e paz nc, 
teru c,os homens por efe ctmddos. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pc,i todo­
poderoso. / Nós vos louvc,mos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos c,dorc,mos, / 
nõs vos gloriflcc,mos, / nós vos dc,mos 
grc,ças por vosu Imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo filho unl9énito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Dcus, filho de 0cus 
Pdi. / Vós que. tirc,is o pecc,do do mun­
do, tendc pied•d• de nós. / V 6s qu• 
tirdls: o pecc,do do mundo, acolhei e, nos­
u súpllcc,. / Vós que utdis e, direitc, do 
P•i / t,nde pied•de de nós./ Só Vós sois 
o S•nto. / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Alussimo, Jesus Cristo, / com o Espl­
rito Santo, nd glória de Deus Pc,i. Amém. 

4. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 

Senhor Jesus Cristo, que fizestes tudo 
bem, que fizestes os surdos ouvirem e os 
mudos fc,lc, rem, que estdbelecestes d ver­
dadeirc, comunict1çdo entre os homens d· 
través dd c,ceit111çdo c,morosc, dos vdlores 
dt cdda um, nós vos pedimos: em nossa 
comuniddde, nós ttnhamos e, paldvra cer· 
td para fc,lc,r, mc,s tiembém o ouvido aten­
cioso pc,rc, escutc,r e ddr vctlor dos nossos 
irmdos. Deste, mdneira, descubrc,mos pc,rd 
nós e pard o mundo, que d cure, dct so­
lidão estd nc, execuç;fo da cnensdgem que 
a vossc, pc,lc,vrd nos propõe. 

5. I LEITURA 

No dtterto d11 solidio, brotarJo as i­
guas que dio • vida, o secur• do, coro• 
ções tr11nsForm•r•H· ÍJ em Fontes parti os 
que têm Jtde. 

Is 35, 4. 7: "Procl•mem p•r• •qucles 
qut esteio aflitos: "T tnhdm cor49em e n!o 
temam: o Deus de vocês estd c,qui e vc,i 
executdr • retrlbuiçi§o. Vai chegar c1 ju,­
tiçd de Deus e ele vem pdra sc,lvar.nos". 
Entdo os olhos dos cegos vdo se c,brir e 
os ouvidos dos surdos vdo poder ouvir 1 
o c,leijc,do vai sc,ltdr como um c,nlmal bra­
vio e e, língua dos mudos dard gritos de 
ale.grla. Aguas ;orrc,rdo no des<:rto e tor­
rentes no me:io dc,s c1reic,s . O sertc!o se 
tr,nsformard em ldgo e onde hc,via sede, 
nascerc!o dS fontes". - Palavrc, do Senhor. 

PLUMA 

OOMP A01.'0R 
ESCREVE MELHOR 
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6. SALMO 

Ouero louvar o Senhor por toda • mi­
nha vido. 

1. t ,1, quem 9u•tdo lidclidode et<r• 
namente / quem fc,z justiÇd c,os oprimi­
dos / e dá o pdo c,os que têm fome: / é 
o Senhor quem liberte, os Cdtlvos. 

2. É ele quem •bre os olhos •os ce• 
gos / é o Sv.nhor quem l(v,mta os c1bt1-
tidos / é o Senh~t qutm protege: o es­
ttc,ngeiro / quem c,mpd,c, o orJdo e: a ..,.J. 
ÚVd. 

7. li LEITURA 

Deus escolheu os pobres deste mundo 
paro serem os herdeiros do seu Re;no. 

Tiago 2, 1 • 5: '' Irmãos, que e, fé de 
vocês em nosso gloriosÓ Senhor Jesus 
Cristo estejc, isentd de quc,lquer considt­
rc,çdo de pessoa. Suponhc,mos que, na co­
munidc,de de vocês, e:ntre uma pusoo 
bel'!' vestida, com t1nel de ouro no dedo, 
e entre também um pobrezinho mc,ftr4pi­
lho. Vocts dão tod• •tenç!o •o que c,U 
bem vestido e dizem c1 ele: 11 Sente• se 
c,qui no lugc,r de honre,". E dizem ao po• 
bre: "Fica c,i mesmo em pé ou vai sentc,r 
lá nc, escc,dal" Isso ndo é fc1zer conside, 
rc,çdo de pessoa e jul9c,mentos injustos? 
Ouçc,m, meus qúeridos irmdos: Vocês ndo 
sc,bem que Deus escolheu os pobres des­
te: mundo pdrd serem os ricos nc, fé e os 
herdeiros do Rclno promctldo por ele •os 
que o c,mc,m?'' - Pc,ldvrd do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluíol •lelul•I •leluiol 

1. Ouem busc• • p•l•vr• do Senhor/ 
ouve em Cristo a voz do Põi. 

2. Ouem busc• • l•ce do Senhor / vê 
no_ Cristo e, imdgem do Pc,i. 

3. Ouem busc• • pwo• do Senhor / 
vê no outro a pessoc, de Cristo. 

9. Ili LEITURA 

Jesus abriu os ouy;dos do surdo, de 
Forma que ele agoro podia escuto, e pe • 
ce&er 01 v.tlorcs dos outros. 

Me 7, 31 - 37: "Jesus partiu dd regido 
de Tiro, pc,ssou pelc1 Sidônia e foi p,,rd 
o M•r d• G•lilti• pclo território de De­
cdpole. L<i trouxerc1m pata perto dele um 
surdo• mudo e lhe pedirc,m que pusesse 
as meios sobre e, Cdbeça dele. Jesus rtti• 
,ou o homem do meio do povo, pôs os 
dedos nos ouvidos dele • tocou. lhe • 
lingua com salive,. Ergueu os olhõs -.o ceu 
e disse: "tfeta ", que quer dizf' r: ., Abre• 
te!" No mesmo momtnto, os ouvidos se 
abrlrc,m e 4 lingud se 1oltou e o homem 
começou a folar livremtnte. Jesus mc1ndou 
que nc!o contc,ssem nc,dc, e, ninguém; mos 
quc,nto mais ele manddvd, tdnto mais o 
pessoal fc,lc,vo e dizia, cheio de admird· 
çdo: "Tudo o que ele f4z é bem feito: 
fu os surdos ouvirem e os mudos fc,la• 
rtm". - Pc,lc1vra da solvc,çõo. 
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1 o. PROFISSÃO DE Ft 

Creio em Deus P•I Todo Poderoso 
Cri odor do céu • do terr• / • <01 J•. 
sus Cristo, stu Filho único, nosso Se­
nhor, / que foi concebido pelo pod« do 
Esplrito Sonto. / Nosctu d• virgem M •. 
ri•, podeceu sob Pôncio Pil•tos / foi cru, 
cific•do, morto e sepult•do / desceu à 
mdnsdo dos mortos ressuscitou dO tercei­

ro did / subiu aos céus, f:Stli se:ntddo à di. 
r<itc de Deus P.1 todo-Poderoso / donde 

há de vir julgor os vivos e os mortos. / 
Cre:io no Esplrito Sonto, no santd lgre:jo 
Cotólico / nd comunh~o dos untos, n4 

remiss4o dos pecc1dos / na rcssurrelçdo 

d, cornt, no vida eterna, Amém. 

11. SUG. DE ORAÇÃO DOS FIEIS 

Ou~mdo che:g,u o Reino de Deus, as 
dguas jorrardo no ducrto e dS torre:ntes, 

no meio dos areias. Os aflitos veio reco• 
bror " coragem e o justiço vai che:g.u, 
porqut enteio Deus estor d cm nosso meio. 

Nõo é que Deus tenh• ido por• longe • 
dgOrt!I voi voltc1r . Deus estar~ cm nosso 
meio, te: nós trouxermos Deus paro o nos­
so meio. O Reino de Deus est4rá em nos­
so meio, se nós construirmos em nosso 
meio o Reino de Deus. Deus em nosso 
meio, Reino de Deus entre nós dependem 
de nós mesmos, de irmos ao seu encon • 
tro no cdminho dos seus planos. Elevemos 

dS nossas preces pdUJ fortific4rmos estd 

certeza. 

- Poro que em no'iSd comuniddde hdjd 
atençdo e: dcolhido dmig• pdrà todos os 
que nelo chegam, rezemos ao Senhor. 

- Pdra que em nossa comunidode nós 
soibomos ouvir bem, descobrir e: vdlorizdr 
os qudlidodts dos outros, re-zemos d0 Se­
nhot. 

- Pdrd que e:m nosso comunidade ndo 
stjdmos surdos dos volQres que timidamen­
te despontam nos outros, rezemos oo Se­
nhor. 

- Poro que em nosso comunidode hdjd 
oquelo comuoic•çôo de •mlzod,, de for­
m4 que n!o nos sintdmos num deserto de 
solid!o, rezemos oo Senhor. 

- Poro que ponhamos nossos qudlido­
des d disposiçdo do comunidade e assim 
pouam dizu que nós tdmbém fazemos tu­

do direito, rezemos c!IO Senhor. 

- Pora que o noss• comunidade sej4 
uma provd de que é possivel se viver co­
municando, ndo soliddo e ogressividode, 
mas verdadeiro amizode, e ole:grio, reze -

LIVROS DE AUTORES 
NACIONAIS f! ESTR~NGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOy. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atr6.• da Co.t.edral) 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

mos •o Senhor. 

- Porti que em nossd comunidõde ndo 
se f4ça considtr4Çcfo dt pesso4, bojulc1-
çõo de ricos e menosprezo de pobres, 
rezemos oo Senhor. 

12. SUG. DE ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus, a vossa fomili , 4· 

qui reunld4 vos ofuece a homen49em 
deste S4Crifício. Nele d oferta é vosso Fi­
lho Jrsus Cristo. Junto com Cristo vos 
oferec~mos c1 nossa pre:senço e d nosu 
boo vontdde de ouvir a palovra que a 
vosse Igreja nos trc1nsmlte. Os n~ssos ou• 
vidos estejdm obutos paro entender estc1 
p4lavra e assim sermos, no deserto de so· 
liddo e: ogre:ssivldadt que é o mundo, a 

prova de que e poss1ve I comunicarmos 
amor, amizade e alegricL 

13. SUG. DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor nosso Deus, que enviutu o 
vosso Filho "º mundo para que 01 cegos 
vejam, os surdos ouçam e os mudos Fa­
lem, nós vos pedimos no lim deste en • 

contro: nesta semana que hoje começa, 
n6s deixemos de ser cegos, conhecendo 
a realidade em torno de nós; deixemos 
de ser surdos, abrindo-no, para a in/Ju. 
ência do vono Esplrito; e deixemos de 
ser mudos, ubendo transmltir 40s nossos 

os vdloret que hoje aqu; motivamos, 

Quem Está Lendo a Bíblia na Lua? 
Edgar Mitchell, aatronauta da expedição Antares, 

deixou depositada na lua uma Bíblia completa em micro 
filme. Deixou também lá escrito em l 6 línguas, numa 
placa à prova de fogo, o primeiro verafculo da Bíblia: 
NO COMEÇO CRIOU DEUS O CÉU E A TERRA. 
Sabemo, que na lua não· mora ninguém. A lua é um de· 
serto tão completo que nem oxigênio exiete para se re• · 

"~pirar e iuo torna a vida impouivel. Bíblia na lua) Pra 
que? Em dezeueis linguu? Quem é que vai ler? F azc· 
mo, questão de levar a Bíblia para a lua, enquanto por 
aqui ela está simplesmente faltando. Em todo caso. a era 
d-, progresso técnico já provou que é mais fácil colocar a 
Bíblia na lua do que em nosso conturbado planeta. 

Criato que se manifesta na exi1tência de esgotos, de urba­
nizaçao, de calçamento de ruas, na salvação de praçaa, na 
humanização de trena da Central, no esforço contra a vio. 
lência, na mentt1lidade de contribuir e não apena, apro· 
veitar e, afinal, em toda a vida social de nona .irea. 

J 1 

A( eu me lembrei da campanho que se fez em 
Nova Iguaçu para colocar um Cristo emcima de uma 
montanha, lá lora da cidade. Seria o Corcovado da Bai­
xada. Apesar do todos 01 e,forços e campanhas para ao· 
gariação de fundos, ainda é bem mais facil colocar um 
Cristo lá fora do que concicntizar·,e sobre a neceuidade 
da p resença do Cristo real na convivência da Baixada. 
Um Cristo construído na participação comunitária, um 

A Bíblia na lua para nada vai servir. O Cristo no 
morro em nada vai adiantar para se dar um pauo na di· 
reção de uma história melhor. Nem o livrô, nem a e,tátuA 
fazenl hist6ria. e toda a mensagem deles é para no, acor· 
dar e dizer que a hi,tória depende de nó,. O Cri,10 no 
mundo somo• nós no mundo. A força de Cri,to é a noua 
força. A tran1formação que Cris.to faz no mundo é a trans­
forml!lção que nós fizermos no mundo. A ju1tiça que há no 
mundo é a justiç.a que nós fazemos no mundo. A presença 
do Reino de Deus no mundo nao é mais nem menos que 
noua presença de construtores do Reino de . Deu, no 
mundo. Se a bondade do mundo dependeue de Deu,, 
tuda e,toria bem, porque Deus nno falha. Está do jeito 
que e,tá porque a obra depende de nó, e n6, ficamo, 
apenas querendo ,alvaçlo e Reino de Deus, de braços 
cruzado,. 
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